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Celebramos no dia 1º 
deste mês o Dia do Turis-
mo Ecológico. E para mar-
car a data, convidamos 
você a conhecer um pouco 
mais da Capital do Etno-
turismo de Mato Grosso, 
título que desde 21 de ja-
neiro deste ano foi oficial-
mente atribuído ao muni-
cípio de Campo Novo do 
Parecis, por meio de Pro-
jeto de Lei apresentado 
pelo deputado estadual 
Chico Guarnieri.

O projeto reconhece 
oficialmente a vocação 
turística do município e 
reforça a importância da 
preservação ambiental e 
da valorização das cul-
turas indígenas locais. A 
proposta foi aprovada na 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso e con-
solidou Campo Novo do 
Parecis como referência 

estadual no segmento do 
etnoturismo.

Localizada a 428 qui-
lômetros de Cuiabá, a 
cidade reúne natureza 
exuberante, rios de águas 
cristalinas e uma das ex-
periências culturais mais 
ricas do estado, que é o 
contato direto com povos 
indígenas que preservam 
tradições, saberes e cos-
tumes ancestrais.

São 14 aldeias indíge-
nas na região, oito delas às 
margens de rios transpa-
rentes, que recebem visi-

tantes interessados em vi-
vências autênticas, como 
pintura corporal, culiná-
ria tradicional, danças, 
cantos e histórias que 
atravessam gerações.

Um dos principais car-
tões-postais é a Cachoeira 
Salto Utiariti, localizada na 
terra indígena Paresí. Além 
da beleza natural impres-
sionante, o local carrega 
história: foi passagem do 
Marechal Rondon entre 
1907 e 1915 e também abri-
gou uma Missão Jesuíta 
entre 1940 e 1970 — ru-
ínas desse período ainda 
permanecem na região. 

Uma curiosidade que 
chama a atenção é que o 
poço formado pela que-
da d’água tem o desenho 
semelhante ao mapa do 
Brasil, o que dá um char-
me ainda mais especial à 
paisagem.

A Ponte de Pedra tam-
bém guarda um significado 

Turismo Ecológico - Campo Novo do Parecis 
é oficialmente a Capital do Etnoturismo

CONHEÇA ROTEIROS

CIDADE reúne natureza exuberante, rios de águas cristalinas e uma das experiências culturais mais ricas do estado

ASSESSORIA

SÃO 14 ALDEIAS 
INDÍGENAS NA 
REGIÃO, OITO 
DELAS ÀS 
MARGENS
DE RIOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

especial. Segundo a tradi-
ção do povo Haliti, foi dali 
que surgiram os primeiros 
irmãos que deram origem 
aos povos da região.

Para quem busca aven-
tura, o Salto Belo é o des-
tino ideal, com opções de 
rafting, rapel e uma área 
segura para acampamen-
to em meio à natureza. 
Situado próximo a uma 
aldeia indígena, o local 
também desempenha um 
papel importante na pre-
servação das tradições e 
na conexão com a heran-

ça ancestral da região.
Já na Aldeia Wazare, 

os visitantes são recebi-
dos com cantos e dan-
ças tradicionais do povo 
Haliti-Paresi, participam 
de vivências culturais e 
encerram a experiência 
com um banho nas águas 
do Rio Verde.

O Balneário Rio Verde é 
um convite ao descanso. 
Localizado a cerca de 15 
quilômetros da cidade, o 
espaço encanta pela tran-
quilidade, pelo contato 
direto com a natureza e 
pelo ambiente acolhedor 
que faz o visitante se sen-
tir em casa.

E pra fechar, o cená-
rio de tirar o fôlego fica 
por conta da Cachoeira 
Salto da Mulher, forma-
da pelo Rio Sacre, com 
suas águas cristalinas de 
tom verde-esmeralda em 
meio à vegetação nativa 
da Aldeia Rio Sacre.
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